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ANEXO r - RESOLUCAO 050'2008

I.APRESENTAçÃO DO PROJETO

Resumo executivo (contracapa):

O que está sendo solicitado ao CMDCA? Através deste projeto quêremos solicitar a
captação de recurso financeiro pare manutenção do Serviço de Acolhimento
lnstitucional para pessoes com deficiência-PcDs.

Qual é o foco do projeto? Manutenção do Serviço de Acolhimento lnstitucional para
atender com qualidade e eÍicácia crianças e adolescentes conforme as legislações
vigentes.

Qual será o público beneficiado pelo projeto? Crianças e adolescentes com diagnóstico de
paralisia cerebral e outras comorbidades.

Quantos serão atendidos? A Casa do Excepcional Santa Rita de Cássia, atualmente
atende 27 acolhidos com diagnóstico de paralisia cerebral e outras comorbidades. Este
número de acolhidos pode alterar conforme as demandas da rede de atendimento
socioassistencial. São atendidos no momento do protocolo deste proieto 2
adolescentes.

Qual é a área geográfica de abrangência? Atendemos todo município de porto alegre e
suas regiões, por se tratar de um serviço de alta complexidaden mas o serviço de
acolhimento está localizado na Microrregião 10.

Qual o objetivo do projeto? Promover a captação de recurso financeiro, através de
doações pera garantir a qualidade e manutenção do atendimento prestado a crianças e
adolescentes com deficiências em situação de acolhimento institucional.

Quais são as principais ações previstas? Proporcionar um atendimento com eficiência e
eficácia aos acolhidos/as através de equipe especializada; propiciar um ambiente
adequado para os acolhidos; qualificar ê proporcionar o atendimento especializado a
cada acolhido; dimensionamento adequado do quadro de funcionários.

Que resultados você espera alcançar? Qualidade nos atendimentos realizados para os
acolhidos/as; Colaboradores especializados nos atendimentos; Garantia da proteção
integral dos acolhidos/as.

Em que tempo? Em dois anos.

Qual o valor total do projeto?

Qual o valor a captar junto ao FUNCRIANCA?

R$ 2.780.982,59

R$ 2.780.982,59

Há outros apoiadores e parceiros? Não. Quem são eles?

2. APRESENTAÇÃO On ENTIDADE
2.1 DADOS DE TDENTTFTCAçÃO
a) RAZAO SOCIAL DA MANTENEDORA Casa do Excepcional Santa Rita de Cássia
b) cNPJ 89.519.409-0001122
c) ANO DE FUNDAçÃA fi77
d) ENDEREçO SEDE: Estrada Martim Félix Berta, n" 1423, Bairro Rubem Berta, Cidade Porto

Alegre, eEP 91250-200
e) Fone/FAX: E-mail: (51)3387-6175 SITE www.casasantarita.com.br
0 NOíIE FANTASIA ou EXECUTORA DO PROJETO; Casa do Excepcional Santa Rita de Cássia
g) Endereço da Execução do Proieto: Estrada Martim Félix Berta, n" 1423, Bairro Rubem

Berta, Cidade Porto Alegre, CEP 91250-200
h) Número de registro CMDCA: 312
Í) lnscrição GMAS:10
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2.2 HTSTORICO DA TNSTTTUTçÃO (MÁX|MO í0 LTNHAS)

A Casa do Excepeional Santa Rita de Cássia, pioneira no Serviço de Acolhimento lnstitucional
PCD, na proteção social especial de alta complexidade da política de assistência social no município de
porto alegre, e no atendimento de crianças e adolescentes com deficiências múltiplas e totalmente
dependentes de terceiros nas atividades da vida diária. E uma organização não governamental sem fins
econômicos, constituída desde 1977 por senhoras sensibilizadas com a lacuna de atenção a essa
população. Foi registrada em Cartório Especial em maio de 1978. A instituição foi projetada com
observância das normas da Vigilância Sanitária e Lei da Acessibilidade, para proporcionar segurança e
bem-estar aos acolhidos/as. A Organização realiza, hoje, o atendimento de 27 acolhÍdos com
dependência dos seus afazeres diários. Na instituição são prestados atendimentos de: serviços social,
fisioterapia, fonoaudiologia, nutrição, enfermagem, neurologista/neurofisiologista, higiene e conÍorto"

S,APRESENTAÇÃO DO PROJETO

3.í LOCAL DE EXECUçÃO DO PROJETO
O projeto será executado na sede da instituição, no endereço Estrada Martim Félix Berta, n"

1423, baino Rubem Berta, rnunicípio de Porto alegre.

3,2 PUBLICO

BENEFICIÁruO DTRETO
Atendemos atualmente 27 acolhidos com idades entre 17 anos até 47 anos. Nosso público são

crianças, adolescentes, jovens e adultos com deficiências múltiplas. Salientamos que dos 27, 22
ingressaram com idade correspondente a criança e adolescente, Os acolhido na sua maioria;
ingressaram crianças e permanecem na instituição até vir a obito e são oriundos de vários bairros do
município de Porto Alegre.

BENEFICúRIOS INDIRETOS
Familíares dos acolhidos/as.

3.3 JUSTIFICATIVA DO PROJETO (máximo 20linhas)

A Casa do Excepcional Santa Rita de Cássia é uma instítuição que funciona há 46 anos, e que
atende crianças e adolescente com diversas limitações físicas e cognitivas. Os acolhidosias ingressam
na instituição crianças e devido sua situação de saúde pela deficíência, permanecem na vida adulta.

Atualmente a instituição atende 27 acolhidos com diversos comprometimentos físicos e
psicomotores, os quais devido à gravidade do comprometimento neurológico ficam mais suscetíveis a
lesÕes de pressão, problemas respiratórios, agravamento e aquisição de deformidades. Estes
problemas trazidos pela deficiência múltipla exigem que tenhamos uma equipe de trabalho qualificada e
comprometida com o trabalho realizado. Esse cuidado especializado, é necessário para a manutençâo
da qualidade de vida dos acolhidos/as, mas gera custos com mão de obra, englobando folha de
pagamento, direitos trabalhistas e encargos sociais, Íator que contribui para o aumento do custo
individual dos atendimentos, Referimos que os acolhidos recebem atendimento 24 horas, ininterrupto
devido às suas necessidades e desta forma a lnstituição necessita ter profissionais que trabalhâm êm
regime de plantôes. Dito isso, constata-se a necessidade de qualificar o quantitativo de funcionárÍos
ativos e sê aumente a efetividade, eficácia e a qualidade do serviço prestado aos acolhidos.

ô
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3.4 OBJETIVOS

3.5 CRONOGRAIIIA O PROJETO IRÁ CUflIPRIR?

O Gronograma

3.6 METODOLOGIA (Máximo 20 linhas)
A metodologia consiste na avaliação por equipe multidisciplinar para ingresso e Acolhimento

sempre que houver a possibilidade de benefício. São sempre enoaminhados pelo Juizado da lnfância e
Juventude e demandado pela FASC que solicita à instituição. Após isso uma nova avaliação individual
por cada área e são iniciadas açÕes cotidíanas com a higiene matinal corporal e bucal, administração
de medicamentos para quem tem prescrição médica, alimentos 6 vezes ao dia inclusive sondas, troca
de fraldas seis vezes ao dia ou quantas forem necessárias. Deslocamentos dos leitos, trocas de
decúbito e atendimentos por equipe nas áreas médico neurológica, pediatria, enfermagem e técnicos
de enfermagem, fisioterapia, fonoaudiologia, assistência social, nutrição, odontologia e técnica de
saúde bucal e colaboradores da instituiçâo. São encaminhados pâra cônsultas de rotina com
especialista e examês complementares. Alguns, frequentam escolas e Serviço de Vínculo no
contraturno.

Realizamos reuniões de equipe multidisciplinar quinzenalmente, e que tem o intuito de trocas de
informações, experiências, estudo de caso e tratar coletivamente da saúde e bem-estar dos
acolhidos/as, usando de diversas especialidades profissionais para avaliar cada situação, e agir da
forma mais adequada às particularidades em cada um dos acolhídos.

Devido as deficiências múltiplas, todos os acolhidoslas necessitam de acompanhamento em
tempo integral. Desta forma, contamos hoje profissionais competentes e engajados no atendimento e
cuidado, dentre eles enfermeiras, fonoaudióloga, nutricionista, fisioterapeutas, técnicos de enfermagem,
çuidadores, assistente social. Por ser um serviço de acolhimento institucional, funcionamos 24 horas
por dia, sem interrupções. O acompanhamento de todos profissionais é fundamental para compor a
integralidade do cuidado e para o aumento do bem-estar e qualidade de vida. 

ffi
{\\i

a captação de recursos financeiros que viabilize a rnanutenção ampla e que
atendimento com qualidade das crianças, adolescentes, jovens e adultos com

últiplas em situação de Acolhimento lnstitucional.

3.4.1

3.4.2 Objetivos específicos Ações PRAZOS

A. Realização de Captação de rêcursos
financeiro para pagamento da folha de
funcion ários aÍravés do F U NCRI ANÇA..

2 anos1. Viabilizar a Captação de recurso
para o pagamento da folha de
funcionários visando a promoçâo a
proteÇão integral dos acolhidoslas;

A Viabilização de profissionais
especializados nos atendimentos

2 anos2. Proporcionar um atendimento com
eficiência e eficácia aos acolhidos/as
através da garantia do pagamento dos
profissionais especializados.

MES

Ações

M J J A S o N D J F wl A M J J A S o N D J F M A M

Apresentação do Projeto para Análise
no FunCrianÇa

x

Captaçâo de recurso via FunCriança x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x
Resgatar os recursos captados
conforme a ResoluÇão 050/2008

x x x

Prestação de contas recursos captados x x x
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3.7 COMO A COMUNIDADE VAI PARTICIPAR DO PROJETO? A instituição participa das atividades
comunitárias, recebe voluntários, realiza ações para arrecadação de fundos. Trabalha em rede
com os serviços socioassistenciais da comunidade e com a rede de atendimento da 6ríança e
adolescente na regiáo.

3.8 COMO O PROJETO PRETENDE INTERAGIR COM POLíTICAS PÚBL|CAS? A instituição
executa um serviço de acolhimento institucional e desta forma, realiza suas atividades em parcerias
com a rede socioassistencial de porto alegre, juntamente com a saúde e educação visando garantir
a proteção sociale integral dos/as acolhidoslas.

3.9 AVALIACÃO DO PROJETO (Avaliação de resultados)

Objetivos
específicos

Perguntas de
avaliação

lndicadores lFormas de
[erificação

Periodicidade

1. Viabilizar a Captação
de recurso para o
pagamento da falha de
funcionários visando a
promoção a proteção
integral dos
acolhidas/as

1. Profissionais
qualificados
atendendo aos
acolhidos?

Número de funcionário
proporcionais aos
acolhidos.

lPagamento
dos
)-
Itunctonaflos

Mensalmente

Quantitativo detécnicos lAssiduidade
suficiente para atender osl
acolhidos. 

i

l\íensalmente

lDiminuição de

|internaeoes
2. Praporcionar um
atendimento cam
eficiência e efÍcácia aas
acalhidas/as através da
garantia de
profissionais técnicos e
especialÍzados.

2. Carpa de
profissionais
especializados
e técnicas
atende as
demandas dos
acolhÍdos?

Número de profissionais
especializados efetuando
atendimentos.

iRegistro do

lronto

Mensalmente

Número de acolhidos
atendidos por técnicos
especializados.

lRegistro

[écnico dos
lacolhidos/as
I

Mensalmente
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ANEXO I. RESOLUCAO 50'2008

31A COMO O PROJETO SERÁ D\VIhLGADO? (Planejamento das atividades dedivutgação)

3.11 PARCERIAS INSTITUCIONAIS (convênios que serão firmados/estabelecidos para
a execução do projeto que está sendo apresentado (listar os parceiros mais recentes)

Nome do Parceiro Tipo de Contribuição (financeira, técnica, Rêcursos Humanos ou outra)

FASC Financeiro

3.í2 ORÇAMENTO RESUMTDO

Parceiro Valor do lnvestimento (em R$)

FUNCRIANçA R$ 2.780.982,59

lnstituição proponente (contrapartida)

Parceiro 01

Parceiro 02

Total

4. ORÇAMENTO FíS|CO-F|NANCETRO

NATUREZA DO

MOVIMENTO

h

lnstrumentos Mídias Quantidade Propósito Gusto (R$)

Site da instituicão 1 Divulgação do trabalho realizado
Facebook 1 Promover as açôes realizadas na

instituição
lnstagram 1 Criar espaços de promoção das ações

realizadas

].. CONSUMO CUSTO

ruÊs
NÚMERo
DE MÊSES

CUSTO TOTAL

1..1

1.3

SUB.TOTAL 0

1.2.
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3. Serviços de Terceiros

3.1

3.2

§

NÚMERo
DE MESES

CUSTO TOTAL2. Pagamento de Pessoal cusTo
MÊ5

rEC. ENFERMAGEM 4.784,53 13 62.198,93
4.784,53 1a

IJ 62.198,93TEC. ENFERMAGEM

TEC. ENFERMAGEM 5.121,36 13 66.577,68

TEC. ENFERMAGEM 4.784,53 13 62.198,93

TEC, ENFERMAGEM 4.784,53 13 62.198,93
TEC. ENFERMAGEM 5.064,75 13 65.841,7L

TEC. ENFERMA6EM 4.784,53 13 62.198,93

62.198,93TEC. ENFERMAGEM 4.784,53 13
TEC. ENFERMAGEM 4.784,53 13 62.L98,93

TEC. ENFERMA6EM 5.121,36 13 66.577,68

13 66.577,68TEC. ENFERMAGEM 5.121,36
TEC. ENFERMAGEM 4.784,s3 13 62.198,93

5.121,36 13 66.s17,68TEC. ENFERMAGEM

TEC. ENFERMAGEM 5.121,36 13 66.577,68

5.100,31 13 66.303,99TEC. ENFERMAGEM

TEC. ENFERMAGEM 5.196,21 13 67.550,77

4.245,48 13 5s.191,20SUPERVISOR DE SUPRIMENTOS

sERVrçOS GERATS 2.421,56 13 3L.480,33

sERVtÇOS GERAIS 2.748,23 13 35.207,00

31.480,33sERVrÇOS GERATS 2.42t,56 13
sERVrÇOS GERATS 2.708,23 13 35.207,00

sERVrÇOS GERATS 2.748,23 13 35.207,00
13 35.247,04sERVrçOS GERATS 2.748,23

IIUTRICIONISTA 4"185,02 13 54.405,29
3.56!,29 13 46.296,87MOTORISTA

4.994,63 í3 64.930,L5FONOAUDTOLOGO{A)

FISIOTERAPEUTA 3.645,80 13 47.395,43
FISIOTERAPEUTA 3.64s,80 13 47.395,43

4.040,33 13 52.524,26FISIOTERAPEUTA

FISIOTERAPEUTA 3.645,80 13 47.395,43

ENFERIVIEIRO (A} 6.91"6,44 13 89.913,77

ENFERMEIRO (A) 8.628,85 13 1.12.175,49

ENTERMETRO (A) 9.544,55 13 124.ü79,11

8.684,29 13 86.895,81ENFERMETRO (A)

13 186.38s,33Dr RETOR(A) EXECUTlVO(A) 74.337,33

CUIDADOR (A)VOLANTE 2.525,s7 13 32.832,37
CUIDADOR {A} 2.308,99 13 30.016,87
CUIDADOR (A) 2.308,99 13 30.016,87
curDADoR (A) 2.308,99 13 30.016,87
curDADoR (A) 2.308,99 '13 30.016,87

COZINHEIRA 2.385,ü7 13 31.005,93

2.385,07 13 31.005,93COZINHEIRA

COZINHEIRA 2.385,07 13 31.005,93

5.737,33 13 74.585,33COORDENADOR GERAL

3.?40,99 í3 42.132,88AUXILIAR DE LAVANDERIA

2.870,67 13 37.3!8,67AUXILIAR DE ALMOXARIFADO

AUXILIAR ADM I NISTRATIVO 7.874,2A 13 74.372,60
ASSISTENTE SCICIAL 4.860,13 13 63.L8t,73

3.429,67 13 44.585,67ASSISTE NTE ADMIN ISTRATIVO

SUB-TOTAL 2t3.9?'L,74 Rs 2.?80.982,59
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Porto Alegre, 15 de junho de 2023.

n S. Pereira
Excepcional Santa Rita de Cássia

Diretor Executivo

3.3

3.3

4. Outros
4.1

4"2

4.3

5. PerÍnanente

5.L {listar}
5.2

5.3

SUB-TOTAL 0

SUB.IOTAL 0

SUB.TOTAL 0

TOTAT
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ANEXO I - RESOLUCAO 50/2008

DOCUMENTAçÃO EXIG/iDA

. CNPJ atualizado;

. Lista de Crianças e Adolescentes;

. Atestado de participação no Fórum Municipal dos Direitosda Criança e

Adolescente;

. Certidões Negativas

. Em ca§o de obra: Orçamento e planta assinada pelo técnico responsável.

** Entreqar no pr,oieto. no máximo 5 linhas

1) Citar no de crianças atendidas pelo projelo:27 acolhidos

2) Citar o(s) programa(s) atendido(s):
Abrigo de Proteçâo para Crianças e Adolescentes / Pessoas com Deficiência;
Serviço de Acolhimento lnstitucional - abrigo para crianças e adultos totalmente dependentes

3) Validade do projeto: 2 anos

4) Objetivo do projeto (de forma bem resumida);

O projeto visa promover a captação de recursos financeiros que viabilize a manutenção ampla e que

garanta um atendimento com qualidade das crianças, adolescentes, jovens e aduttos com deficiências

múltiplas em situação de Acolhimento lnstitucional.

5) Citar o tipo(reforrna, manutenção, compra de material,contrataçâo de pessoat, etc)

6) Três orçamentos a serem apresentados para:

. Serviços de Terceiros (exceto: água, luz e telefone). Material de Construção e Reformas

. Equipamentos e Material Permanente

. Obra estrutural (construção, demolição e alteração estrutural)

*** § vedado o pagamento de tarifas bancáias com recurso do Funcriança.

OrientacOes sonre o

§

Rubrica 1 - Gonsumo: Material de construção e reforma; alimentação; material de
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limpeza; material de higiene; material de expediente; material pedagógico; utensílios;
material de alojamento.

Rubrica 2 - Paqamento de Pessoal: Colaboradores (as) admitidos (as) em Regime CLT
Salário e encargos e, eventuais rescisÕes, desde que haja previsão no projeto.

Rubrica 3 - Seryiços de Terceiros: Oficineiros; palestrantes; instrutores; mão-de obra;
serviço (mâo-de-obra e material fornecido pela mesma empresa); despesas com água,
luz, telefone e internet.

Rubrica 4 - Outros: ltens que não se enquadrem nas demais rubricas.

Rubrica 5 * Permanente: Moveis; eletrodomésticos; eletrônicos; automóveis;
instrumentos musicais etc.

Descrição

Programas

. Âbrigo de Proteçáo para Çrianças e Adolescentes I Pessoas com Deficiência

. ServiÇo de Acolhimento lnstitucional- abrigo para crianças e adultos totalmente

dependentes


